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RESUMO 

O gesso é, há anos, um material amplamente utilizado em diversos setores da economia, e, 

principalmente, na construção civil. Todavia, nos últimos anos sua aplicação tem se 

intensificado e, paralelamente, a preocupação com as grandes quantidades geradas de resíduo 

deste material não inerte cresceu. Em contrapartida, verifica-se a falta de ações preventivas de 

controle de resíduos por parte dos geradores. Neste âmbito, o Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (Conama) é o principal órgão do governo responsável pela preservação da 

qualidade ambiental brasileira estabelecendo normas e padrões nacionais os quais determinam 

as diretrizes para a manutenção do equilíbrio ecológico. Com a implantação da Resolução n. 

307, de 2002 do Conama, os resíduos da construção civil passaram a ter atenção especial já 

que representam uma parcela bastante significativa dos resíduos sólidos gerados e 

potencialmente causadores de impactos ambientais quando não gerenciados de maneira 

adequada. Além disso, com a alteração da classificação dos resíduos de gesso por meio da 

Resolução n. 431 de 2011, passando a incluí-los na lista dos resíduos de classe B, os resíduos 

recicláveis para outras destinações, há no cenário recente a iminente necessidade de se 

realizar o correto gerenciamento dos resíduos de gesso provenientes da construção civil. Neste 

contexto, através da pesquisa realizada, pôde-se apresentar o gesso em suas distintas formas 

de aplicação na construção civil tais como a pasta de gesso, as divisórias de gesso acartonado, 

e as placas de gesso moldado, caracterizando as diferentes formas de geração dos resíduos e 

identificando as etapas de sistematização da gestão desses resíduos gerados. Ao longo da 

pesquisa foram ainda identificadas as principais alternativas disponíveis de reaproveitamento 

do gesso. Verificou-se ao final da pesquisa a necessidade de ampliação do controle dos 

resíduos de gesso por parte dos geradores e, maior fiscalização da administração pública. 
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1 INTRODUÇÃO 

O gesso é um material frequentemente utilizado na construção civil e, em suas variadas 

formas, gera uma grande quantidade de resíduos. Sendo assim, deve-se ter a preocupação com 

a forma de descarte destes resíduos. A esse aspecto, soma-se a crescente divulgação e 

necessidade de práticas sustentáveis, também preconizadas pelas exigências da legislação 

ambiental brasileira, que auxiliem na preservação do meio ambiente e na adequada destinação 

dos resíduos em geral e, portanto, de gesso. De acordo com a Associação Brasileira do 

Drywall (2012, p. 5): 

Uma boa gestão ambiental do canteiro de obras não tem como objetivo único o 

cumprimento da legislação. Em paralelo, gera qualidade e produtividade, 

contribuindo para a diminuição dos acidentes de trabalho, além de reduzir os custos 

da produção dos empreendimentos e de destinação dos resíduos. O grande benefício 

para o meio ambiente é a menor geração de resíduos e, consequentemente, o menor 

uso dos recursos naturais. 

Assim, este trabalho busca apresentar de forma objetiva os métodos mais usuais de aplicação 

de gesso na construção civil, focando-se na geração e gestão dos resíduos provenientes destas 

práticas. Neste sentido, são descritas de maneira sucinta as principais aplicações de gesso, 

como a utilização da pasta de gesso no revestimento interno em edificações, instalação de 

divisórias de gesso acartonado ou drywall e a execução de forros de placas de gesso. São, 

então, caracterizadas as respectivas formas de geração de resíduos dos diferentes métodos de 

execução de serviços com gesso, analisando-se o cenário para o correto gerenciamento dos 

resíduos gerados como ilustra a figura 1. 

O gesso é um dos mais antigos materiais empregados na construção civil, entretanto com o 

avanço tecnológico tem-se um cenário de crescente demanda de utilização dos recursos 

naturais. O desenvolvimento de novas tecnologias de construção além de consumir e degradar 

os recursos do meio ambiente de forma direta, normalmente acaba interferindo na natureza 

através da geração de resíduos. 

No contexto dos resíduos da construção civil dos últimos anos, o panorama apresentado é de 

ineficiência na utilização dos materiais. Enquanto há um grande volume de materiais 

empregados nos canteiros de obras, em contrapartida grande parte destes recursos empregados 
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acaba transformando-se em resíduo. Soma-se a este aspecto a falta de ações preventivas de 

controle da geração de resíduos da construção civil. 

Figura 1 – Resíduos de gesso da construção civil 

 

(fonte: fotos do autor) 

A gestão de resíduos nos canteiros de obras, e especificamente a relativa ao gesso, é uma 

questão de grande relevância para o momento em que a construção civil está inserida. Apesar 

de o resíduo de gesso ser considerado até pouco tempo atrás, basicamente, entulho, 

recentemente o gesso passou a ser classificado pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente 

como um resíduo com alternativas tecnológicas disponíveis de reciclagem. Desta forma, 

quando o gerenciamento dos resíduos de gesso da construção civil é executado 

adequadamente, pode-se realizar o reaproveitamento do material. Assim, com base na atual 

legislação ambiental e nas características do gesso da construção, existe a necessidade de que 

as construtoras executem não apenas o planejamento das etapas construtivas, mas também a 

maneira com que os resíduos gerados serão descartados. 

Desta maneira, o trabalho divide-se em cinco capítulos. O primeiro capítulo é o de introdução 

ao tema abordado. O segundo capítulo refere-se às diretrizes da pesquisa. O terceiro capítulo 

aborda a origem do gesso, suas propriedades e características e descreve os métodos 

executivos mais usuais de aplicação do gesso na construção civil. O quarto capítulo versa 

sobre o atual contexto dos resíduos da construção civil brasileira, a legislação vigente para o 
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âmbito especifico do gesso, além das diretrizes de gestão dos resíduos de gesso. No quinto 

capítulo são apresentadas as alternativas de reaproveitamento dos resíduos de gesso baseadas 

na literatura técnica. 
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2 DIRETRIZES DA PESQUISA 

As diretrizes para desenvolvimento do trabalho são descritas nos próximos itens. 

2.1 QUESTÃO DE PESQUISA 

A questão de pesquisa do trabalho é: de acordo com as formas distintas de aplicação do gesso 

na construção civil, quais as diretrizes para a adequada gestão dos resíduos deste material? 

2.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

Os objetivos da pesquisa estão classificados em principal e secundários e são descritos a 

seguir. 

2.2.1 Objetivo Principal 

O objetivo principal do trabalho é a apresentação da sistemática de gestão dos resíduos 

provenientes dos métodos de execução de gesso na construção civil. 

2.2.2 Objetivos secundários 

Os objetivos secundários do trabalho são: 

a) descrição dos métodos de aplicação de gesso na construção civil e 

caracterização dos resíduos gerados; 

b) descrição dos requisitos da legislação ambiental aplicáveis à gestão dos 

resíduos de gesso da construção; 

c) identificação de alternativas tecnológicas para o reaproveitamento dos resíduos 

de gesso da construção. 
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2.3 PRESSUPOSTO 

O trabalho tem por pressuposto que no mercado da construção civil as empresas devem 

atender às exigências da atual legislação ambiental brasileira. 

2.4 PREMISSA 

O trabalho tem por premissa que grande parte das empresas construtoras ainda não realiza de 

maneira adequada o gerenciamento dos resíduos de gesso gerados em obra. 

2.5 DELIMITAÇÕES 

O trabalho delimita-se a caracterização da gestão dos resíduos de gesso na construção civil. 

2.6 LIMITAÇÕES 

O trabalho limita-se a caracterização da gestão dos resíduos de gesso resultantes das práticas 

de utilização de pasta de gesso, forro de gesso e divisórias de gesso acartonado. Com relação 

ao reaproveitamento de resíduos de gesso na construção civil, são identificadas e 

caracterizadas apenas as possibilidades já descritas na literatura técnica. 

2.7 DELINEAMENTO 

O trabalho foi realizado através das etapas apresentadas a seguir, representadas no fluxograma 

da figura 2, e descritas nos próximos parágrafos: 

a) pesquisa bibliográfica; 

b) descrição dos métodos de aplicação de gesso; 

c) sistematização da gestão dos resíduos de gesso; 

d) alternativas de reaproveitamento dos resíduos; 

e) considerações finais. 
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Figura 2 – Fluxograma indicativo das etapas da pesquisa 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

Inicialmente foi realizada a pesquisa bibliográfica para coleta de informações e 

aprofundamento do tema proposto, para o posterior desenvolvimento do trabalho de 

conclusão. Esta etapa estendeu-se ao longo de todo o período de execução do trabalho de 

conclusão, já que o trabalho delimita-se às referências disponíveis acerca das práticas de 

emprego de gesso e gestão dos resíduos. Com base na pesquisa bibliográfica foi feita a 

descrição dos métodos de aplicação de gesso. Para a aplicação da pasta de gesso, a 

instalação de divisórias de gesso acartonado e a execução de forros de gesso foram descritas 

as etapas de execução de cada um dos serviços segundo suas distintas formas de aplicação, 

descrevendo-se as diferentes formas de resíduos gerados. 

Descritas as etapas de execução de cada uma das aplicações de gesso abordadas na pesquisa, 

foi apresentada a sistematização da gestão dos resíduos de gesso na construção civil para as 

distintas aplicações do gesso, ou seja, foi descrito o contexto idealizado de gerenciamento 

desses resíduos. Paralelamente a esta etapa, foram identificadas as alternativas de 

reaproveitamento dos resíduos de gesso já existentes na literatura técnica. Por fim, foram 

feitas considerações finais a respeito da pesquisa como um todo. 

PESQUISA

BIBLIOGRÁFICA

DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS DE 

APLICAÇÃO DE GESSO

SISTEMATIZAÇÃO DA 

GESTÃO DOS RESÍDUOS 

DE GESSO

ALTERNATIVAS DE 

REAPROVEITAMENTO 

DOS RESÍDUOS

CONSIDERAÇÕES

FINAIS
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3 A ORIGEM DO GESSO 

O mineral que origina o ligante inorgânico conhecido na construção civil como gesso e 

amplamente encontrado na superfície terrestre é a gipsita (JOHN; CINCOTTO, 2007). A 

gipsita é um sulfato de cálcio hidratado representado pela fórmula química CaSO4.2H2O, 

sendo encontrada na composição mineralógica de um tipo particular de rocha sedimentar, o 

gipso. Em virtude do minério de gipsita originar-se por evaporação de sua fase líquida em 

bacias sedimentares, como a bacia apresentada na figura 3, a rocha também é particularmente 

conhecida como evaporito. 

Figura 3 – Bacia sedimentar de mineração de gipso 

 

(fonte: CAMAROTTO, 2011) 

Segundo Antunes (1999), no território brasileiro os principais depósitos de gipsita estão 

concentrados nas regiões Norte e Nordeste, sendo 60% das reservas localizadas no estado do 

Pará, 30% no estado de Pernambuco e o restante dos depósitos distribuídos pelos estados do 

Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Piauí e Tocantins. A Bacia do Araripe, localizada na 

divisa entre os Estados de Pernambuco, Piauí e Ceará, apresenta o maior potencial 
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econômico, em virtude de a gipsita ser encontrada em camadas próximas uma em relação à 

outra. O Pólo Gesseiro do Araripe, no ano de 1998, representou 94% da extração da gipsita 

brasileira, tendo uma produção de 1,8 milhão de toneladas/ano. Nos próximos itens são 

apresentadas a constituição da gipsita e as propriedades do gesso como produto final, o 

processo de transformação da gipsita em gesso e a descrição dos métodos de aplicação do 

gesso na construção civil. 

3.1 A CONSTITUIÇÃO DA GIPSITA E AS PROPRIEDADES DO GESSO 

A composição estequiométrica média da gipsita apresenta-se divida entre 32,5% de óxido de 

cálcio (CaO), 46,6% de trióxido de enxofre (SO3) e 20,9% de água (H2O) (LYRA 

SOBRINHO et al., 2001). A gipsita utilizada na produção do gesso da construção, 

geralmente, ocorre associado à anidrita, um tipo de sulfato de cálcio anidro CaSO4 de pouca 

expressão econômica, todavia também são encontradas quantidades subordinadas de calcita, 

dolomita, halita, enxofre, quartzo e argilas. Lyra Sobrinho et al. (2001, p. 1) indicam que a 

gipsita é “[...] um mineral muito pouco resistente que, sob a ação do calor (em torno de 160 

°C), desidrata-se parcialmente, originando um semi-hidrato conhecido comercialmente como 

gesso (CaSO4.½H2O).”. Em sua constituição mineralógica as chamadas rochas gipsíferas 

normalmente apresentam as seguintes características: 

a) granulação variando de fina a média; 

b) formações em estratos ou de forma maciça; 

c) grãos em tons claros de amarelo e marrom. 

 

Com relação às propriedades do gesso no momento da utilização, pode-se dizer que estas 

serão determinadas pela proporção das diferentes fases sulfato do gesso. O teor de impurezas 

é outro fator que pode alterar as propriedades do gesso, entretanto no Brasil a matéria prima 

do gesso apresenta elevado grau de pureza, visto que os teores de impureza na produção de 

gesso brasileira não ultrapassam os 30% (NOLHIER
1
, 1985 apud JOHN; CINCOTTO, 2007). 

As rochas sedimentares que originam os sulfatos naturais possuem em sua constituição, 

diversos minerais tais como sódio, cálcio, cloretos, potássio e magnésio. Uma característica 

                                                        
1 NOLHIER, M. Construire en plâtre. Paris: L’Hamattan, 1985. 
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destas rochas, ressaltada por John e Cincotto (2007), é a sua rápida alteração quando em 

contato com agentes agressivos, principalmente a chuva, devido a sua alta solubilidade. 

3.2 A PRODUÇÃO DO GESSO 

John e Cincotto (2007) afirmam que é comum que a produção do gesso utilizado na 

construção civil brasileira esteja baseada em matérias primas naturais obtidas através de 

extração mineral a céu aberto. Uma vez obtido o minério, as etapas subsequentes de 

processamento do gesso, basicamente, são a britagem, a moagem grossa do material extraído, 

para posteriormente realizar-se a estocagem. Ainda segundo os autores, há a necessidade de 

realização da secagem do material estocado, já que a umidade do mineral extraído pode 

chegar a 10%, para posteriormente finalizar-se o processamento da matéria prima através dos 

processos de calcinação, moagem fina e ensilagem. A figura 4 apresenta, resumidamente, o 

ciclo não contínuo de origem e utilização do gesso. 

Figura 4 – Ciclo não contínuo de origem e aplicação do gesso 

 

(fonte: adaptado de ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO DRYWALL, 2012, p. 18) 
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Conforme John e Cincotto (2007, p. 731), define-se o chamado processo de calcinação do 

minério de gipso como: 

[...] processo industrial que pode consistir de um único forno, cujo produto é o 

hemidrato puro ou contendo também gipsita ou anidrita, ou de dois fornos que 

produzem hemidrato e anidrita, em separado, e misturados em diferentes proporções 

para se produzir produtos com as propriedades desejadas. 

A chamada etapa de ensilagem consiste no armazenamento do material, já previamente 

separado em frações granulométricas de acordo com sua utilização. A estocagem nos silos 

auxilia na homogeneização, além de manter estável o gesso em processo de fabricação, 

favorecendo a qualidade do produto final (JOHN; CINCOTTO, 2007). Após passar por todas 

as etapas anteriores, o gesso é finalmente ensacado mantendo-o afastado de local úmido. 

A seguir, são caracterizados os seguintes tipos de gesso: 

a) residual; 

b) construção civil. 

3.2.1 O gesso residual 

Existem diferentes tipos de sulfatos de cálcio que, assim como o minério de gipsita, podem 

também originar o gesso. O quadro 1 apresenta distintos tipos de sulfatos residuais e sua 

origem correspondente. Pode-se dizer que cada tipo de sulfato apresenta características bem 

distintas e são subprodutos de resíduos industriais. Enquanto que os sulfatos naturais são 

oriundos das rochas solúveis sedimentares de evaporito, existem sulfatos originados como 

subproduto da indústria de fertilizantes, da produção de ácido fluorídrico e purificação de 

gases (JOHN; CINCOTTO, 2007). 

O fosfogesso, também conhecido como gesso químico, é o gesso residual subproduto da 

produção do ácido fosfórico (JOHN; CINCOTTO, 2007). Segundo John e Cincotto (2007, p. 

732), “O gesso químico é subproduto da produção de fertilizantes fosfáticos, que se baseia na 

solubilização de rochas fosfáticas por ácido clorídrico, nítrico ou sulfúrico.”. 
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Quadro 1 – Origem dos sulfatos residuais 

 

(fonte: ANTUNES, 1999) 

3.2.2 O gesso da construção 

Por ser um material comumente utilizado em diferentes campos de trabalho, o gesso que é 

utilizado na construção civil é chamado de gesso de construção. A NBR 13207 define o gesso 

da construção como o “Material moído em forma de pó, obtido da calcinação da gipsita, 

constituído predominantemente de sulfato de cálcio, podendo conter aditivos controladores do 

tempo de pega.” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 1994, p. 1). 

Deve-se ressaltar que o gesso em suas diversas variantes, normalmente, possui em sua 

composição certas quantidades de aditivos (JOHN; CINCOTTO, 2003). A utilização destes 

aditivos tem por finalidade a alteração da estrutura cristalina do gesso com o objetivo de 

modificar as propriedades e características finais do gesso. Neste sentido, os diferentes tipos 

de gesso e suas distintas propriedades alteradas pela presença de aditivos, caracterizam-se por 

apresentar uma complexidade maior em relação aos seus processos de reciclagem. John e 



23 

 

__________________________________________________________________________________________ 

Martin Fraga da Silva. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2013 

Cincotto (2003, p. 6), afirmam que o custo para o processamento de reciclagem do gesso da 

construção é: 

[...] potencialmente superior, para gerar um produto que, devido à presença produtos 

embebidos na matriz (aditivos, fibras, etc) e ineficiência da separação, o gesso de 

construção produzido possui variabilidade de desempenho certamente superior ao do 

gesso obtido da matéria prima natural. 

3.3 A APLICAÇÃO DO GESSO NA CONSTRUÇÃO 

Todos os anos são incorporados novos materiais ou técnicas construtivas na construção civil. 

Ao longo dos anos vários materiais ganharam espaço e tornaram-se alternativas de utilização 

em detrimento de outros. Dos ligantes inorgânicos disponibilizados no mercado pela indústria 

da construção civil, o gesso, amplamente utilizado na Europa há anos, ganhou força no 

mercado Brasileiro. Ainda que em escala menor de utilização em relação a outros ligantes 

como o cimento e a cal, no Brasil a aplicação do gesso na sua forma de pasta, sempre foi 

tradicionalmente utilizada no revestimento interno de edificações. Para o contexto brasileiro, 

John e Cincotto (2007, p. 727) afirmam que “A aplicação nacional [do gesso] está voltada 

para revestimentos de alvenaria, componentes como blocos, painéis para forros e divisórias.”. 

Por ser um material de rápido endurecimento, Antunes (1999) afirma que o gesso apresenta-se 

como uma alternativa que proporciona maior velocidade de execução e, consequentemente, 

eleva a produtividade dos serviços, principalmente quando utilizado em revestimentos. 

Antunes (1999, p. 3) ainda contextualiza que:  

Além das propriedades do material, a alta competitividade na indústria da 

construção civil também constitui-se num fator que tem contribuído para o emprego 

do gesso como revestimento, pois a melhoria da qualidade das alvenarias reflete em 

superfícies mais planas e regulares, e um dos fatores que tornam o revestimento de 

gesso atraente é sua pequena espessura que tem reflexos benéficos sobre a 

produtividade. 

Outra importante característica do gesso é a sua baixa temperatura de processamento quando 

comparada a de outros ligantes como o clínquer Portland e a cal. Por apresentar temperaturas 

que não ultrapassam os 350°C para o processamento do ligante, o gesso acaba gerando 

economia de combustível o que, consequentemente, auxilia na preservação do meio ambiente 

(JOHN; CINCOTTO, 2007).  
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Por possuir propriedades como o endurecimento rápido e a ausência de retração por secagem, 

o gesso passou a ser uma alternativa ágil frente à execução de diversos serviços na construção 

civil e, em determinados casos, estas alternativas se mostram bastante econômicas. Por 

possuir grande versatilidade, as diferentes aplicações do gesso, que sempre foram bastante 

empregadas, intensificaram-se desde a ampliação do mercado de gesso no Brasil, a partir do 

início da utilização de vedações internas de gesso acartonado nos anos 1990 (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DO DRYWALL, 2012, p. 4). 

Apesar das grandes vantagens de utilização que o gesso apresenta, existem algumas 

características do material que limitam o seu emprego. O gesso apresenta elevado grau de 

solubilidade restringindo sua aplicação aos ambientes internos e secos, e, quando exposto a 

ambientes com umidade excessiva ou com ventilação limitada podem ocasionar o crescimento 

de bolor (ANTUNES, 1999). 

A seguir, são descritos os seguintes métodos de aplicação do gesso na construção civil: 

a) aplicação de revestimentos de gesso em pasta; 

b) uso de gesso acartonado em divisórias; 

c) utilização de placas de gesso na execução de forros. 

3.3.1 Aplicação de revestimentos de gesso em pasta 

Uma das principais aplicações de gesso na construção civil é a pasta de gesso, amplamente 

utilizada no revestimento interno de paredes e tetos. John e Cincotto (2007, p. 749-750) 

afirmam que “[...] na forma de pasta, [os revestimentos de gesso] oferecem uma superfície 

branca, que facilmente é coberta por pintura e acabamento liso, [...]”. O gesso em pó 

misturado com água gera uma pasta com endurecimento rápido que adere bem ao bloco de 

concreto ou tijolo (YAZIGI, 2010). A aplicação da pasta de gesso pode substituir serviços de 

chapisco, execução de emboço, reboco e massa corrida, quando aplicado corretamente em 

condições ideais. Basicamente, os métodos usuais de aplicação da pasta de gesso no Brasil 

são o revestimento desempenado e o sarrafeado. Todavia, ressalta-se que as aplicações da 

pasta de gesso, podem gerar grande quantidade de resíduos se as etapas de pré-aplicação do 

gesso não forem bem planejadas. A figura 5 ilustra o acabamento da pasta de gesso. 
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Figura 5 – Acabamento da pasta de gesso 

 

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS FABRICANTES                                                        

DE CHAPAS PARA DRYWALL, 2009, p. 9) 

3.3.1.1 Execução do revestimento desempenado 

O revestimento desempenado consiste na mistura de um saco de 40 kg de gesso com 

quantidades médias entre 36 e 40 L de água (YAZIGI, 2010). O gesso em pó é polvilhado 

uniformemente sobre todo o recipiente que contém a água. Yazigi (2010, p. 562) afirma que 

“Após o período de embebição (cerca de 15 min) a pasta estará pronta para homogeneização. 

O tempo de pega é de 30 min a 35 min. Nunca remisturar a pasta.”. Já com os cavaletes 

previamente montados no local de trabalho, o gesso em pasta deve ter sua aplicação iniciada 

pelo teto, e, posteriormente, aplicado na metade superior das paredes. Após a desmontagem 

dos cavaletes procede-se a aplicação de gesso na parte inferior das paredes. A figura 6 ilustra 

a aplicação da pasta de gesso no revestimento desempenado. 

Para que o revestimento seja executado de maneira adequada, é necessário que o operário 

utilize as ferramentas adequadas para execução do serviço, que, conforme Dias e Cincotto 

(1995, p. 12), são: 

a) desempenadeira de PVC; 

b) desempenadeira de aço; 

c) espátula; 

d) régua de alumínio; 

e) cantoneira de alumínio. 
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Figura 6 – Execução de revestimento desempenado 

 

(fonte: QUINALIA, 2005) 

Destaca-se ainda que em alguns casos pode-se utilizar ainda ferramentas como o martelo, 

marreta de 1 kg, talhadeira e linha para nivelar (DIAS; CINCOTTO, 1995). Assim, Yazigi 

(2010, p. 562) explica como funcionam as etapas do procedimento de aplicação de gesso em 

pasta para o revestimento desempenado: 

A pasta de gesso é colocada sobre desempenadeira de PVC, com ajuda da colher de 

pedreiro. É necessário pressionar e deslizar a desempenadeira sobre a superfície, 

para que ocorra a aderência inicial da pasta, em faixas determinadas pela largura da 

desempenadeira. O deslizamento deve ser realizado de baixo para cima nas paredes, 

e em movimento de vai-e-vem no teto. Para regularizar a espessura da camada, é 

preciso mudar a direção da desempenadeira, girando-a até 90°, enquanto é feita a 

aplicação da pasta. Cada faixa tem de ser iniciada com uma pequena superposição 
sobre a faixa anterior, sendo que a espessura da camada precisa estar entre 1 mm a 3 

mm. Deve-se aplicar a pasta em até quatro camadas. Após o endurecimento do 

revestimento, aplicar, com colher de pedreiro e desempenadeira de aço, a pasta (que 

já está em início de pega no caixote) nos vazios e imperfeições da superfície, a fim 

de eliminar ondulações e rebarbas. Realizar o acabamento da superfície com a 

aplicação de uma camada de 1 mm a 10 mm de espessura de pasta fluida, utilizando 

desempenadeira de aço e aplicando certa pressão. Se previstas, colocar cantoneiras 

de alumínio nos cantos vivos das paredes (para a proteção contra choques 
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acidentais) e após executar o revestimento como descrito. Limpar a área de trabalho. 

Aguardar de uma a duas semanas a secagem do revestimento para iniciar os serviços 

de pintura. 

A aplicação do gesso corrido, normalmente, não ocorre sob supervisão ou fiscalização de 

algum responsável técnico pela execução dos serviços na obra onde está executando-se a 

aplicação do revestimento e, consequentemente, a qualidade final do revestimento depende 

exclusivamente do gesseiro nos casos em que a superfície de alvenaria encontra-se 

devidamente aprumada e isenta de irregularidades (DIAS; CINCOTTO, 1995). Dias e 

Cincotto (1995, p. 7), definem que a aplicação do gesso em pasta possui três diferentes 

tempos de produção: 

a) tempo de preparo é o tempo consumido na produção da pasta. Neste tempo são 

computados os intervalos de limpeza da caixa de mistura, de polvilhamento do 

gesso sobre a água e da espera necessária para que a pasta atinja a 

trabalhabilidade requerida para a aplicação; 

b) tempo útil de trabalho é o tempo disponível para a aplicação da pasta sobre a 

base. Durante este intervalo, o operário manuseia a pasta na trabalhabilidade 

requerida; 

c) tempo de acabamento neste intervalo, o restante da pasta contido na caixa de 

mistura já se encontra sem trabalhabilidade, mas não completamente endurecida, 

e, o operário pode ainda dispor de um breve intervalo de tempo, para efetuar o 

acabamento superficial. 

3.3.1.2 Execução do revestimento sarrafeado 

Diferentemente do revestimento desempenado, o revestimento sarrafeado, conforme a figura 

7, é aplicado com o auxilio da execução de faixas mestras para que a superfície final possua 

planeza muito maior que o revestimento executado apenas com a desempenadeira. As mestras 

são executadas com argamassa industrializada aplicada entre as taliscas (YAZIGI, 2010). 

Entretanto, a Provale Indústria e Comércio S/A (2010, p. [2]) afirma que mestras podem 

também “[...] ser de cacos cerâmicos ou chapas finas de madeira, assentadas com a mesma 

argamassa de gesso que será utilizada para execução do revestimento.”. Executadas as faixas 

mestras procede-se à execução do revestimento (YAZIGI, 2010, p. 562): 

Deve-se aplicar posteriormente pasta de gesso entre as mestras. Após concluído o 

espalhamento dela e antes de a pega estar muito avançada, é necessário fazer o 

sarrafeamento com régua de alumínio, cortando os excessos de pasta. Após o 

endurecimento do revestimento, aplicar a pasta nos vazios e imperfeições na 

superfície, a fim de eliminar ondulações e rebarbas. 
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Todavia, existe no mercado da construção civil uma variação da aplicação da pasta de gesso 

do revestimento sarrafeado. O sistema é chamado de gesso projetado, no qual o gesso é 

projetado entre as faixas mestras com o auxílio de máquina de projeção, prosseguindo o 

processo como no revestimento sarrafeado convencional (SILVA, 2012). A principal 

vantagem da projeção mecanizada em relação ao sistema convencional é a possibilidade do 

aumento da produtividade do processo. Segundo Silva (2012), “O gesso projetado é composto 

de calcário, gesso em pó e aditivos. [...] os aditivos determinam o tempo de trabalho, a 

aderência ao substrato, a dureza e a resistência do revestimento.”. A figura 8 ilustra a 

execução de revestimento de gesso projetado. 

Figura 7 – Gesso sarrafeado Figura 8 – Gesso projetado 

  

(fonte: PROVALE INDÚSTRIA                               

E COMÉRCIO S/A, 2010) 

(fonte: SILVA, 2012) 

3.3.2 Uso de gesso acartonado em divisórias 

As primeiras chapas de gesso acartonado foram criadas nos Estados Unidos em 1898, 

entretanto passaram a ser utilizadas efetivamente a partir de 1940. No Brasil, o início da 

produção das chapas aconteceu na cidade de Petrolina, no ano de 1972 (COM GESSO...
2
, 

1974 apud SABBATINI, 1998). Entretanto, as divisórias de gesso acartonado têm sido 

empregadas efetivamente nas vedações internas de edificações residenciais e comerciais 

                                                        
2 COM GESSO, uma casa em 20 dias. A Construção São Paulo. São Paulo, n. 1366, p. 14-16, 1974. 
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desde meados dos anos 1990 (SABBATINI, 1998). Basicamente, esta mudança recente está 

associada a crescente competitividade do mercado da construção civil alimentada pela 

introdução de inovações tecnológicas, na medida em que a racionalização dos serviços e a 

redução dos custos da produção têm guiado a renovação e evolução deste importante setor da 

economia. 

As chapas de gesso acartonado, também conhecidas mais recentemente como sistema drywall, 

são utilizadas para execução de divisórias como as da figura 9, ou seja, podem ser executadas 

vedações internas de paredes, forros e revestimentos de diversos tipos de edificações segundo 

a Associação Brasileira do Drywall (2012, p. 4). As chapas são montadas através de 

acoplamento mecânico e fixadas através de estrutura de perfis metálicos ou de madeira. 

Apesar de possuírem a mesma finalidade, o sistema de gesso acartonado apresenta 

características próprias e bem distintas das tradicionais vedações em alvenaria. Segundo 

Sabbatini (1998, p. 72), as principais características das divisórias de gesso acartonado são: 

a) montagem por acoplamento mecânico, com modulação flexível; 

b) não contraventa a estrutura; 

c) superfície plana, com textura lisa e de aspecto monolítico; 

d) sensibilidade à umidade; 

e) vedação oca e estrutura por perfis; 

f) divisória desmontável, leve, baixo volume de material; 

g) propriedades com grande amplitude de variação. 

Figura 9 – Divisória de gesso acartonado 

 

(fonte: foto do autor) 
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As chapas de gesso acartonado, basicamente, são placas de gesso de grandes dimensões 

revestidas externamente por uma lâmina de papel de cada um dos lados da chapa. John e 

Cincotto (2007, p. 754) ainda explicam que: 

Para confecção das divisórias, as placas de gesso acartonado são apoiadas sobre 

perfis de madeira ou aço galvanizado. Combinando-se chapas com dimensões 

variadas, ou em mais de uma chapa em cada lado, material fono-absorvente e 

isolante na cavidade entre as duas faces da parede, variando a dimensão da cavidade, 

inclusive pelo uso de estruturas de apoio totalmente independentes para cada face da 

parede, é possível projetar-se o desempenho acústico, térmico e resistência ao fogo 

das divisórias. Assim, é possível obter-se desempenho muito superior ao das 
alvenarias convencionais. 

No mercado brasileiro existem chapas de gesso acartonado para três diferentes tipos de 

situações. Além das placas comuns, existem placas capazes de resistir à presença de umidade 

e ao fogo (TANIGUTI; BARROS, 2000). A figura 10 apresenta os três diferentes tipos de 

chapas de gesso acartonado facilmente identificáveis através de sua coloração. 

Figura 10 – Tipos de chapas de gesso acartonado 

 

(fonte: adaptado de ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS FABRICANTES                                   

DE CHAPAS PARA DRYWALL, 2009, p. 22) 

A utilização do sistema de divisórias de gesso acartonado normalmente apresenta-se como um 

método construtivo bastante eficiente. Para que esta eficiência seja comprovada na prática, 

Sabbatini (1998, p. 72) ressalta que: 

[O sistema] exige compatibilização da sua precisão dimensional com os demais 

subsistemas. Assim as superfícies contíguas obtidas por técnicas de moldagem 
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(pisos forros e paredes revestidas com argamassa e vigas, pilares e lajes de concreto) 

necessitam ter precisão dimensional, serem uniformes, aprumadas, niveladas, etc. 

Da mesma forma exige-se precisão na posição das prumadas e das passagens (p. ex. 

pontos de esgoto, conduítes apontados nas lajes) que interagem com as divisórias. 

O sistema permite adaptação a diferentes projetos com ou sem modulação, não havendo 

restrição na sua utilização em projetos não desenvolvidos racionalmente. Outra grande 

vantagem da utilização de divisórias de gesso acartonado é o seu potencial de redução de mão 

de obra e, em contrapartida, elevação da produtividade. 

3.3.3 Utilização de placas de gesso na execução de forros 

As placas, como as apresentadas na figura 11, são placas lisas de gesso moldado, muito 

utilizadas para execução de forros suspensos em ambientes internos, tradicionalmente 

confeccionadas com dimensão de 60 cm x 60 cm e produzidas através de tecnologia 

simplificada (JOHN; CINCOTTO, 2007, p. 756). As placas são fabricadas moldando-se em 

formas metálicas a mistura de gesso, água e, dependendo do fabricante, aditivos. O sistema é 

bastante empregado em edificações residenciais e comerciais para que as instalações 

hidráulicas e elétricas fixadas no teto possam ser ocultadas. Na arquitetura o forro de gesso é 

tradicionalmente utilizado como elemento decorativo e para a criação de iluminações 

diferenciadas em ambientes. 

Figura 11 – Placas de gesso 

 

(fonte: fotos do autor) 
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As placas de gesso são fixadas através de arames de aço galvanizado com dimensão mínima 

de 1,25 mm, também conhecidos como tirantes, os quais são fixados diretamente na placa e 

na estrutura de suporte acima do forro de gesso, como mostra a figura 12 (SILVA, 2009a). 

Para se executar o rejuntamento entre as placas do forro já executado utiliza-se a pasta de 

gesso. A Associação Brasileira do Drywall (2012, p. 6) alerta, entretanto, que as placas de 

gesso “[...] exigem cuidado na manipulação, pois são frágeis.”. 

Figura 12 – Tirantes de fixação das placas de gesso 

 

(fonte: foto do autor) 

Segundo Silva (2009b), para correta instalação das placas de gesso de forros, deve-se estar 

atento ao que está sendo solicitado em projeto, ou seja, é necessária a verificação do 

posicionamento das instalações elétricas e hidráulicas e de outros elementos construtivos. A 

partir destas verificações são definidas as seguintes etapas de instalação de placas de gesso 

(SILVA, 2009b): 

a) análise da modulação das placas, utilizando-se o maior número de placas 

inteiras possível; 

b) marcação do nível da face inferior da placa que ficará instalado o forro com 

base na referência de nível do piso pronto; 
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c) identificação dos pontos onde o forro será fixado; 

d) fixação da borda perimetral, normalmente conhecida como negativo; 

e) fixação das placas através dos pendurais; 

f) rejuntamento das juntas entre as placas. 
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4 O CONTEXTO DOS RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

A indústria da construção civil é o setor da economia de maior geração de resíduos ao longo 

de toda sua cadeia produtiva. Tal fato deve-se, em parte, ao grande volume de materiais 

empregados nos canteiros de obras aliado ao mau gerenciamento da utilização dos materiais 

durante a execução de diversos serviços. Esta visão é reforçada na medida em que a 

quantidade de materiais utilizados para a produção de 1 metro quadrado de um edifício pode 

superar os 1.000 kg e, em contrapartida, grande parte deste material acaba tornando-se resíduo 

(SOUZA, 2005). A figura 13 ilustra a produção da construção civil comparativamente a da 

indústria automobilística. 

Figura 13 – Comparativo entre a quantidade de material consumido pela    

construção civil em relação à Indústria Automobilística 

 

(fonte: SOUZA, 2005, p. 15) 

O fato é que na construção civil grande parte do material utilizado acaba transformando-se em 

entulho devido à ineficiência na utilização dos materiais (SOUZA, 2005). Tais perdas e, 

consequente geração de entulhos, normalmente, têm origem associada ao processo de 

aplicação e transformação dos insumos ao longo da cadeia produtiva nos canteiros de obras. 

Dados mostram que na cidade de São Paulo, 70% dos resíduos da construção civil são 
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provenientes do setor informal, ou seja, obras de construção, reformas, demolições executadas 

em geral pelo próprio usuário, sendo os 30% restantes do total de resíduos gerados pelos 

grandes canteiros de obras (SÃO PAULO, 2012). Sobretudo, na construção civil (SÃO 

PAULO, 2012, p. 14): 

[...] o setor formal das atividades construtivas naturalmente sobressai pelo seu 

consumo elevado de recursos naturais e consequente geração significativa de 

resíduos. Mesmo não sendo o setor que mais resíduos gera, ele está inserido em uma 

atividade econômica significativamente impactante. 

Durante a execução de manutenção em edificações identifica-se que os resíduos gerados estão 

associados a diversos fatores. Podem ser gerados resíduos provenientes da execução de processos 

de correção de patologias, reforma ou modernização total ou parcial de uma edificação, 

necessidade de descarte de componentes degradados os quais atingiram o final da sua vida útil 

(CARTAXO, 2011). De maneira geral, Cartaxo (2011, p. 28) resume que os resíduos da 

construção civil independente de sua origem: 

[...] representam hoje um dos grandes problemas ambientais nas áreas urbanas, onde 

o descarte ocorre de maneira inadequada, gerando grande quantidade de resíduos em 

locais inapropriados, que, por sua vez acarretam uma série de impactos ambientais, 

sociais e econômicos, como os constantes alagamentos, deslizamentos de terras, 

proliferação de animais vetores de doenças, entre outros impactos negativos no meio 
ambiente. 

Outro fator intimamente atrelado à geração de resíduos provenientes da construção civil é o 

acelerado processo de urbanização que o Brasil vive. A população urbana atualmente 

representa cerca de 75% da população brasileira, estando quase metade deste percentual 

concentrado nas cinco maiores regiões metropolitanas (SÃO PAULO, 2012). Afirma-se que 

“As atividades construtivas e a cadeia de negócios no setor da construção avançam 

aceleradamente, ano após ano, constituindo atualmente um dos pilares de sustentação da 

estabilidade econômica do país.” (SÃO PAULO, 2012, p. 14). Conforme o Sindicato da 

Indústria da Construção Civil no Estado de Minas Gerais (2008, p. 10): 

O Brasil encontra-se no processo de consolidação urbana e, nesse contexto, a 

geração dos resíduos da construção civil é expressiva na produção de resíduos em 

geral, sendo a sua destinação tratada como um problema urbano com implicações 

ambientais graves e de saúde pública. 

De fato, o que acaba ocorrendo no contexto atual da construção civil, é que a maioria dos 

responsáveis geradores de resíduos, ao invés de realizar ações preventivas de controle de 
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resíduos, executam soluções apenas corretivas para solucionar os problemas de gestão de 

resíduos (SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL NO ESTADO DE 

MINAS GERAIS, 2008). Neste sentido, ligado ao contexto dos resíduos da construção civil 

está o conceito da construção sustentável. Devem ser preconizadas as corretas diretrizes de 

gerenciamento dos resíduos gerados (SÃO PAULO, 2012). Assim, ressalta-se que “O manejo 

adequado dos resíduos traz notória melhoria da qualidade de vida e dos impactos ambientais 

nos centros urbanos. Práticas de manejo de resíduos adotadas em alguns municípios do país 

apresentam resultados muito significativos em saneamento e saúde.” (SÃO PAULO, 2012, p. 

19). A seguir, são abordados os seguintes tópicos: 

a) o Conselho Nacional do Meio Ambiente; 

b) a Resolução n. 307 do Conselho Nacional do Meio Ambiente; 

c) o contexto da Resolução para o gesso; 

d) a sistemática básica de gerenciamento do gesso; 

e) a caracterização dos resíduos de gesso; 

f) a reciclagem do gesso. 

4.1 O CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE 

O Conselho Nacional do Meio Ambiente é o órgão do governo criado em 1981 através da Lei 

n. 6.938/1981 a qual estabelece a Política Nacional do Meio Ambiente, determinando as 

diretrizes de políticas governamentais, deliberando por meio de normas e planos, os critérios 

de preservação da qualidade ambiental e manutenção do equilíbrio ecológico (BRASIL, 

1981). Conforme explicitado na Lei n. 8.028/1990 (BRASIL, 1990), é de competência do 

Conselho Nacional do Meio Ambiente: 

Determinar, quando julgar necessário, a realização de estudos das alternativas e das 

possíveis consequências ambientais de projetos públicos ou privados, requisitando 
aos órgãos federais, estaduais e municipais, bem assim a entidades privadas, as 

informações indispensáveis para apreciação dos estudos de impacto ambiental, e 

respectivos relatórios, no caso de obras ou atividades de significativa degradação 

ambiental, especialmente nas áreas consideradas patrimônio nacional. 

O Conama é um dos órgãos que compõem a estrutura do Sistema Nacional do Meio 

Ambiente, o Sisnama, o qual tem por finalidade estabelecer um conjunto de órgãos e 

entidades com a responsabilidade de zelar pela proteção e busca contínua pela qualidade do 
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meio ambiente. A seguir é apresentada a estruturação do Sisnama (CONSELHO NACIONAL 

DO MEIO AMBIENTE, 2013c): 

a) Órgão Superior: O Conselho de Governo; 

b) Órgão Consultivo e Deliberativo: O Conselho Nacional do Meio Ambiente – 

Conama; 

c) Órgão Central: O Ministério do Meio Ambiente – MMA; 

d) Órgão Executor: O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis – Ibama; 

e) Órgãos Seccionais: os órgãos ou entidades estaduais responsáveis pela execução 

de programas, projetos e pelo controle e fiscalização de atividades capazes de 

provocar a degradação ambiental; 

f) Órgãos Locais: os órgãos ou entidades municipais, responsáveis pelo controle e 

fiscalização dessas atividades, nas suas respectivas jurisdições. 

 

 O Conama é presidido pelo Ministro de Estado do Meio Ambiente, que é apenas um dos 

inúmeros representantes do colegiado que compõem o Plenário, o qual possui representantes 

de cinco setores, ou seja, o conselho possui integrantes de órgãos federais, estaduais e 

municipais, setor empresarial e sociedade civil (CONSELHO NACIONAL DO MEIO 

AMBIENTE, 2013a). A Secretaria Executiva é exercida pelo Secretário-Executivo do 

Ministério do Meio Ambiente. Ainda compõem o Conama: 

a) o Comitê de Integração de Políticas Ambientais (CIPAM); 

b) as Câmaras Técnicas e Grupos de Trabalho. 

 

O principal instrumento do Conama para a implantação de normas, diretrizes e padrões de 

controle do uso racional dos recursos naturais são as Resoluções (CONSELHO NACIONAL 

DO MEIO AMBIENTE, 2013b). Uma das atribuições do Conselho é estabelecer normas e 

critérios para o licenciamento de atividades com potencial poluidor ou que efetivamente 

sejam geradoras de poluição. Tais ações são tomadas mediante as propostas estabelecidas pelo 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais e Renováveis, conselheiros do 

Conama e demais órgãos que integram a estrutura do Sisnama. Com relação às reuniões do 

Conselho, estas ocorrem no Distrito Federal em caráter ordinário, todavia também podem 

ocorrer, extraordinariamente, fora do Distrito Federal mediante convocação do seu Presidente, 

por iniciativa própria ou através de requerimento de pelo menos dois terços dos seus membros 

http://www.mma.gov.br/conama
http://www.mma.gov.br/conama
http://www.mma.gov.br/
http://www.ibama.gov.br/
http://www.ibama.gov.br/
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(CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, 2013a). O quadro 2 apresenta, 

resumidamente, as atribuições do Conama e o que não é de competência do conselho. 

Quadro 2 – Atribuições do Conama 

 

(fonte: CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, 2013b) 

4.2 A RESOLUÇÃO 307 DO CONSELHO NACIONAL DO MEIO 

AMBIENTE 

Com o objetivo de criar diretrizes para gestão dos resíduos da construção civil, no dia 5 de 

julho de 2002 foi publicada a Resolução 307 pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente, a 

qual estabeleceu as normas e procedimentos para a correta disposição dos resíduos deste 

importante setor da economia. Ainda segundo o Conselho Nacional do Meio Ambiente (2002, 

p. [1]), os resíduos da construção civil são: 

[...] os provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de obras de 
construção civil, e os resultantes da preparação e da escavação de terrenos, tais 

como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, metais, resinas, 

colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa, gesso, telhas, pavimento 

O que o Conama FAZ O que o Conama NÃO faz

Delibera, sob a forma de resoluções, proposições, 

recomendações e moções, visando o cumprimento dos 

objetivos da Política Nacional de Meio Ambiente

Apura denúncias (em âmbito federal fica a cargo do 

Ibama e na esfera estadual e municipal é de 

responsabilidade do órgão ambiental respectivo)

Produz, guarda e disponibiliza todos os seus atos 

normativos (resoluções, proposições, recomendações, 

decisões e moções) em seu sítio eletrônico à medida 

que vão sendo publicados

Não é responsável nem mantém atualizada a legislação 

ambiental brasileira (Leis, Decretos, Instruções 

Normativas, Portarias etc.)

Estabelece normas e critérios para o licenciamento de 

atividades efetivas ou potencialmente poluidoras
Leis, Decretos e Portarias

Estabelece, privativamente, normas e padrões 

nacionais de controle da poluição causada por veículos 

automotores, aeronaves e embarcações

Fiscalização/ licenciamento (em âmbito federal fica a 

cargo do Ibama e na esfera estadual e municipal é de 

responsabilidade do órgão ambiental respectivo)
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asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica etc., comumente chamados de 

entulhos de obras, caliça ou metralha. 

O texto da Resolução 307 apresenta uma série de ações, definições de responsabilidades e 

deveres devendo ser obedecidos pelos geradores de resíduos. O Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (2002, p. [1]) por meio da Resolução alerta que “[...] os geradores de resíduos da 

construção civil devem ser responsáveis pelos resíduos das atividades de construção, reforma, 

reparos e demolições de estruturas e estradas, bem como por aqueles resultantes da remoção 

de vegetação e escavação de solos.”. No futuro o documento poderá originar normas técnicas 

específicas de gestão de resíduos (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO DRYWALL, 2012). A 

Resolução considera fundamental o estabelecimento de diretrizes visando à redução dos 

impactos ambientes gerados pela geração de resíduos da construção civil, já que esse setor da 

economia gera um percentual significativo de resíduos sólidos nas áreas urbanas 

(CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, 2002). 

Com o objetivo de estabelecer a Política Nacional de Resíduos Sólidos foi instituída a Lei n. 

12.305/2010, a qual dispõe “[...] sobre as diretrizes relativas à gestão integrada e ao 

gerenciamento de resíduos sólidos, incluídos os perigosos, às responsabilidades dos geradores 

e do poder público e aos instrumentos econômicos aplicáveis.” (BRASIL, 2010). O texto da 

Lei 12.305/2010 informa que as empresas da construção civil devem elaborar o Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos em conformidade com as diretrizes estabelecidas pelo 

Sisnama, sendo a implementação e operacionalização integral de responsabilidade da pessoa 

jurídica. O Plano deve ser previamente aprovado por órgão competente sendo parte integrante 

do processo de licenciamento ambiental de empreendimentos (BRASIL, 2010). 

O Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado de Minas Gerais (2008, p. 11) ressalta 

que a Resolução obriga o poder público de todos os municípios, e do Distrito Federal, a 

implantarem os Planos Integrados de Gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil, para 

que possam ser eliminados possíveis impactos ambientais gerados pelo não controle dos 

resíduos gerados. Conforme a Resolução 307, os Planos Integrados de Gerenciamento dos 

Resíduos da Construção Civil necessitam apresentar as seguintes etapas de processamento dos 

resíduos (CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, 2002): 

a) caracterização: é de responsabilidade do gerador a identificação e quantificação 

dos resíduos; 
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b) triagem: preferencialmente realizada pelo gerador de origem ou pode ainda ser 

realizada nas áreas licenciadas para destinação de resíduos, de acordo com as 

classes de resíduos estabelecidas; 

c) acondicionamento: cabe ao gerador o correto armazenamento dos resíduos e, 

quando possível, realizar o confinamento do material assegurando as condições 

de reutilização e de reciclagem, previamente a etapa de transporte dos resíduos; 

d) transporte: deve ser realizado com base nas diretrizes da Resolução 307 e 

normas técnicas existentes em vigência para o transporte de resíduos; 

e) destinação: os resíduos da construção civil deverão ser destinados as áreas de 

trasbordo e triagem de resíduos da construção civil e resíduos volumosos, de 

acordo com as diretrizes da Resolução 307. 

4.3 A RESOLUÇÃO 307 E A RECLASSIFICAÇÃO DO GESSO DADA 

PELA RESOLUÇÃO 431 

Recentemente a Resolução 307 do Conama teve um de seus artigos alterados pela Resolução 

431 de 2011. Na resolução de 2002 o gesso era classificado como resíduo de classe C, ou seja, 

considerava-se que os resíduos de gesso não possuíam alternativas tecnológicas ou de 

reciclagem disponíveis. A Resolução 431, entretanto, estabelece que os resíduos de gesso 

atualmente são classificados como resíduos de classe B. Ao lado de materiais como o plástico, 

metais, vidros entre outros, o gesso passa a ser classificado como resíduo com possiblidade de 

reciclagem para outras destinações (CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, 

2011). Sendo assim, a atual classificação dos resíduos da construção civil, dada pela 

Resolução 307 e alterada pela Resolução 431, está de acordo com as seguintes classes 

(CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, 2002): 

a) resíduos de classe A: são os passíveis de reutilização ou reciclagem para 

utilização como agregados; 

b) resíduos de classe B: são aqueles que ao final do processo de reciclagem 

poderão ser utilizados para outras destinações, ou seja, materiais como 

plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras e gesso; 

c) resíduos de classe C: são os resíduos que não possuem alternativas tecnológicas 

desenvolvidas ou de aplicação com viabilidade econômica permitindo a 

reciclagem ou recuperação desses materiais; 

d) resíduos de classe D são os materiais como tintas, solventes, óleos 

potencialmente perigosos utilizados durante os processos de construção. 

Podem ainda ser resíduos contaminados ou prejudiciais à saúde resultantes de 

processos de demolição, reformas e reparos de clínicas radiológicas, 
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instalações industriais e outros, materiais e objetos que contenham amianto ou 

outros produtos nocivos à saúde. 

 

Os resíduos de classe A, possuem origens variadas. Segundo o Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (2002, p. [2]), estes resíduos podem ser: 

a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação e de outras obras 

de infraestrutura, inclusive solos provenientes de terraplanagem; 

b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: componentes 

cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e 

concreto; 

c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-moldadas em concreto 

(blocos, tubos, meio-fios etc.) produzidas nos canteiros de obras. 

 

A Resolução 307 estabelece também que depois de realizada etapa de triagem dos resíduos, 

ou seja, separação e limpeza dos resíduos de outros materiais indesejáveis, os resíduos da 

construção civil deverão ser destinados conforme o Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(2002), segundo sua classe: 

a) classe A: são os resíduos os quais devem ser reutilizados ou reciclados para 

aplicação como agregados. Quando não utilizados, necessitam ser enviados a 

aterros de reservação próprios para resíduos classe A para futuras aplicações; 

b) classe B: são os resíduos os quais devem ser reutilizados, reciclados ou 

encaminhados a áreas de armazenamento temporário. Nestes locais, os resíduos 

devem estar dispostos de modo a permitir a sua utilização ou reciclagem futura; 

c) classe C: são os resíduos os quais devem ser armazenados, transportados e 

destinados em conformidade com as normas técnicas específicas; 

d) classe D: igualmente aos resíduos classe C, devem ser armazenados, 

transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas 

específicas. 

4.4 A CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS DE GESSO 

Os diferentes tipos de gesso aplicados na construção civil possuem uma variedade grande de 

matérias primas utilizadas na fabricação desses materiais. Todavia, além destas matérias 

primas, o gesso, na forma de resíduo tipicamente encontra-se misturado a contaminantes 

diversos. Estas contaminações, normalmente, ocorrem durante o processo de construção, 

aplicação do gesso ou no processo de gestão dos resíduos no canteiro de obras (JOHN; 

CINCOTTO, 2003). 
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O fato é que cada método de aplicação do gesso na construção civil possui resíduos 

característicos que, independente da origem, devem ser gerenciados corretamente no canteiro 

de obras. Nos próximos itens são caracterizados os resíduos da instalação de divisórias de 

gesso acartonado, da aplicação do gesso em pasta em revestimentos e da instalação de placas 

de gesso liso em forros. 

4.4.1 Resíduos de gesso acartonado na instalação divisórias 

A instalação de divisórias de gesso acartonado, basicamente, gera resíduos devido à 

necessidade de execução de cortes para que as placas se adequem ao seu local final de 

instalação (SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL NO ESTADO DE 

MINAS GERAIS, 2008). Entretanto, sabe-se que os resíduos de gesso acartonado podem ser 

reduzidos de forma considerável, desde que as dimensões em obra estejam moduladas em 

relação às placas. John e Cincotto (2003, p. 3) alertam que “Os resíduos de gesso acartonado 

podem estar contaminados com metais (pregos, perfis), madeira, tinta.”. A figura 14 apresenta 

uma pequena quantidade de resíduos de gesso acartonado misturada a outros resíduos. 

Figura 14 – Resíduos de gesso acartonado não segregados 

 

(fonte: foto do autor) 
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4.4.2 Resíduos da pasta de gesso em revestimentos 

A execução de revestimentos em gesso na forma de pasta caracteriza-se por uma grande 

quantidade de resíduos gerados como ilustra a figura 15. O gesso é um material de rápido 

endurecimento e, portanto, se no momento da aplicação a mão de obra não for eficiente e 

qualificada, a quantidade de resíduos gerados torna-se elevada. Além disso, o volume de 

resíduos gerados pode ser aumentado antes mesmo da aplicação da pasta, caso o tempo de 

pega no recipiente de mistura dos materiais seja ultrapassado (SINDICATO DA INDÚSTRIA 

DA CONSTRUÇÃO CIVIL NO ESTADO DE MINAS GERAIS, 2008). Assim, com o 

intuito de redução dos resíduos, deve-se realizar prévio treinamento da mão de obra, já que a 

quantidade de resíduos está diretamente relacionada com a habilidade e velocidade do 

aplicador do revestimento. Existem ainda no mercado, alternativas como os aditivos 

retardadores de pega responsáveis por aumentar o tempo de endurecimento da pasta. 

Figura 15 – Resíduos da pasta de gesso 

 

(fonte: fotos do autor) 

Outro fator importante para a redução de resíduos da pasta de gesso é o estado da superfície 

que receberá o revestimento. A alvenaria deve estar o mais regular possível, para que o 
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revestimento final não gere grandes quantidades de material consumido nem apresente 

espessura muito elevada. Segundo Souza (2009), o consumo de gesso para o revestimento 

desempenado está entre 3,4 e 8,7 kg/m² de revestimento aplicado. Para o gesso sarrafeado 

tem-se um consumo médio de 16 kg/m², já que o revestimento apresenta espessura final maior 

que no desempenado. 

4.4.3 Resíduos das placas de gesso liso 

Semelhantemente ao processo de instalação de divisórias de gesso acartonado, as placas de 

gesso liso geram resíduos, como os ilustrados pela figura 16, devido aos cortes que devem ser 

executados para adequação das placas ao ambiente onde o forro será instalado (SINDICATO 

DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL NO ESTADO DE MINAS GERAIS, 2008). A 

quantidade de resíduos gerados é reduzida quando há uma compatibilização entre o ambiente 

e as dimensões das placas. 

Figura 16 – Resíduos de placas de gesso 

 

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO DRYWALL, 2012, p. 9) 
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Outro aspecto relevante relacionado à geração de resíduos de placas de gesso é o fato de o 

material ser extremamente frágil. O material deve ser estocado cuidadosamente e manuseado 

com cuidado no momento da sua utilização, para que as placas não sejam inutilizadas antes da 

instalação do forro (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO DRYWALL, 2012). 

4.5 A GESTÃO DOS RESÍDUOS DE GESSO NA CONSTRUÇÃO 

O mercado da construção civil brasileira tem ampliado fortemente a utilização de materiais 

em gesso. Em contrapartida, sabe-se que as diversas práticas de gesso geram consideráveis 

quantidades de resíduos. Assim, a Associação Brasileira do Drywall (2012, p. 4) ressalta que 

“A gestão dos resíduos [de gesso], da mesma forma que ocorre com outros materiais 

empregados nos canteiros de obras, passou a demandar atenção cada vez maior dos 

construtores, em razão das exigências da legislação ambiental brasileira.”. O gesso por possuir 

características específicas em suas variadas formas de aplicação na construção civil necessita 

de adequada segregação dos diversos materiais utilizados nos canteiros de obras. Todavia, 

atualmente ainda há pouca efetividade no controle e gestão do resíduo de gesso gerado em 

obra. A figura 17 ilustra um caso no qual o resíduo encontra-se misturado a diversos 

materiais, enquanto o correto seria sua adequada segregação. 

Figura 17 – Resíduos de gesso não segregados 

 

(fonte: foto do autor) 
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A ideia de se realizar o controle dos resíduos de gesso, não pode ser realizada apenas pelo 

simples cumprimento da legislação ambiental. A preocupação com a geração de resíduos e 

objetivamente a gestão dos resíduos de gesso, quando feita de maneira adequada, pode 

agregar qualidade e produtividade nos canteiros de obras. Além disso, a Associação Brasileira 

do Drywall (2012, p. 5) alerta que a gestão dos resíduos de gesso contribui para uma “[...] 

diminuição dos acidentes de trabalho, além de reduzir os custos de produção dos 

empreendimentos e de destinação dos resíduos. O grande benefício para o meio ambiente é a 

menor geração de resíduos e, consequentemente, o menor uso dos recursos naturais.”. 

A seguir, são tratados os seguintes temas a respeito dos resíduos de gesso da construção civil: 

a) a reciclagem dos resíduos de gesso; 

b) coleta; 

c) armazenamento; 

d) transporte; 

e) destinação. 

4.5.1 A reciclagem dos resíduos de gesso 

Uma das formas de gestão dos resíduos e de muito outros materiais na construção civil é a 

reciclagem. Entretanto, no caso específico do gesso, alguns cuidados devem ser tomados para 

que os resíduos possam ser reciclados. John e Cincotto (2003, p. 6) explicam que: 

A segregação do resíduo de gesso no momento da geração e o controle de sua 

contaminação nas etapas de estoque e transporte são condição para tornar a 

reciclagem possível. Este tipo de medida depende da conscientização das empresas 

especializadas em gesso, construtores, engenheiros e operários, papel que cabe às 

organizações setoriais. 

A Associação Brasileira do Drywall (2012) afirma que quando o gesso é segregado dos 

demais resíduos da construção civil, é viável a reinserção do material nos seus processos de 

fabricação, já que o gesso volta a possuir as características químicas da sua matéria prima a 

gipsita. Entretanto, se ressalta que os resíduos devem estar completamente livres de quaisquer 

outras impurezas para que a sua reutilização seja possível. 

Ao mesmo tempo em que os resíduos de gesso podem ser reciclados, em contrapartida, o 

gesso quando em contato com outros resíduos da construção pode influenciar nas 
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propriedades desses demais materiais passíveis de reciclagem. John e Cincotto (2003, p. 4) 

apresentam a visão oposta a respeito da reciclagem de agregados quando colocados em 

contato com o gesso: 

Uma das características da geração de resíduos de construção é sua heterogeneidade: 

cada caçamba tem composição diferente de outra. Caçambas de resíduo geradas na 

construção, durante a etapa de aplicação de revestimentos de gesso, ou montagem de 

paredes ou forros de placas vão conter teores de sulfato muito mais elevados que a 

média. Assim, [...] se não forem tomadas medidas adequadas, poderão ocorrer 

problemas eventuais, que afetarão a confiabilidade dos agregados reciclados, 

impendido o desenvolvimento do mercado de reciclados. 

4.5.2 Resíduos de gesso: coleta, armazenamento, transporte e destinação 

Os resíduos de gesso gerados devem ser segregados de qualquer outro tipo de material 

residual tais como madeiras, metais, papéis, restos de tijolos, argamassas, blocos e ainda lixo 

orgânico. Deve-se prever local específico para armazenamento dos restos de gesso 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO DRYWALL, 2012, p. 9). Após a coleta, os resíduos 

necessitam de armazenamento em local seco, protegido de qualquer tipo de contato com a 

água. Os resíduos podem ser armazenados nas convencionais caçambas estacionárias ou ainda 

em um local com piso concretado. O quadro 3 apresenta o método de segregação para as 

diferentes origens dos resíduos de gesso. 

Quadro 3 – Segregação dos resíduos de gesso 

 

(fonte: SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL                                            

NO ESTADO DE MINAS GERAIS, 2008, p. 53) 
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Em obra, as alternativas de transportes são as usualmente empregadas. O Sindicato da 

Indústria da Construção Civil no Estado de Minas Gerais (2008, p. 54) observa que “Podem 

ser usados carrinhos ou giricas para deslocamento horizontal e elevador de carga ou grua para 

transporte vertical.”. Já o transporte dos resíduos fora do canteiro de obras, normalmente é 

realizado em caçamba, devidamente cobertas por lona, de caminhão basculante. Alerta-se 

para o cuidado com as empresas que realizam a coleta e transporte do material, já que os 

geradores de resíduos são os responsáveis pela destinação final do material. A Lei n. 

12.305/2010 estabelece, nestes casos, a chamada responsabilidade compartilhada (BRASIL, 

2010): 

[...] conjunto de atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, 
importadores, distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos titulares dos 

serviços públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos, para 

minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para reduzir 

os impactos causados à saúde humana e à qualidade ambiental decorrentes do ciclo 

de vida dos produtos, [...]. 

A Associação Brasileira do Drywall (2012) observa que o transporte dos resíduos deve estar 

de acordo com as normas estabelecidas pelo órgão municipal responsável pela limpeza 

pública da cidade e/ou órgão que responde pelas questões ambientais. Existem algumas 

empresas que realizam o transporte dos resíduos por meio de pagamento por metro cúbico. A 

figura 18 ilustra um caminhão que realiza o transporte e o posterior armazenamento dos 

resíduos de gesso. 

Uma das alternativas de destinação dos resíduos em geral da construção civil, e também de 

gesso, são as Áreas de Trasbordo e Triagem (ATT), já disponíveis em alguns municípios 

brasileiros (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO DRYWALL, 2012). As ATT são 

responsáveis por realizar a triagem e homogeneização dos resíduos, para posterior venda a 

local de reciclagem. Os resíduos enviados para estas áreas devem estar de acordo com as 

normas operacionais específicas de destinação de cada tipo de resíduo evitando a geração de 

riscos à saúde pública, de forma segura, de maneira que sejam causados impactos ambientais 

mínimos (CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE, 2002). 
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Figura 18 – Transporte e armazenamento de resíduos de gesso 

 

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS FABRICANTES                                                       

DE CHAPAS PARA DRYWALL, 2009, p. 14) 

Com relação aos aterros sanitários ou lixões, cabe ressaltar que os resíduos de gesso não 

devem ser depositados nestes locais, visto que o material quando em contato com a umidade, 

em condições anaeróbicas com baixo pH pode originar o gás sulfeto de hidrogênio (H2S), o 

qual possui odor extremamente desagradável, assemelhando-se ao do ovo podre. O gás pode 

ainda provocar a corrosão, apresenta níveis de toxicidade e é inflamável, representando 

grandes riscos a saúde pública se inalado em altas concentrações (ENVIRONMENT 

AGENCY
3
, 2002 apud CARTAXO, 2011). 

                                                        
3 ENVIRONMENT AGENCY. Guidance on the management of landfill gás. Bristol, 2002. 
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5 ALTERNATIVAS DE REAPROVEITAMENTO DOS RESÍDUOS DE 

GESSO 

As pesquisas com intuito de se buscar alternativas de reaproveitamento dos resíduos de gesso 

têm avançado de maneira significativa na construção civil (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DO DRYWALL, 2012). Atualmente classificado como um resíduo da construção civil de 

classe B, o gesso é um material potencialmente reciclável. Todavia, John e Cincotto (2003, p. 

6) alertam: 

A segregação do resíduo de gesso no momento da geração e o controle de sua 

contaminação nas etapas de estoque e transporte são condição para tornar a 

reciclagem possível. Este tipo de medida depende da conscientização das empresas 

especializadas em gesso, construtores, engenheiros e operários, papel que cabe às 

organizações setoriais. 

Além disso, a reciclagem dos resíduos de gesso depende também de fatores como a 

localização da indústria de processamento do resíduo. O reprocessamento dos resíduos de 

gesso em locais próximos a região produtora de gesso, provavelmente apresentará custos mais 

elevados já que nestas regiões a matéria prima é abundante e barata. Fatores como o custo do 

processamento, quantidade de resíduos disponíveis e ações de gerenciamento dos resíduos 

contribuem para a viabilidade de reaproveitamento dos resíduos de gesso (JOHN; 

CINCOTTO, 2003). Nos itens a seguir, são identificadas as principais aplicações viáveis de 

reutilização do gesso reciclado: 

a) na indústria do cimento,  

b) na agricultura; 

c) no setor de transformação de gesso. 

5.1 O GESSO NA INDÚSTRIA DO CIMENTO 

Costumeiramente os fabricantes de cimento adicionam o gipsita ou anidrita em pequenas 

quantidades em relação à massa de clínquer, algo em torno de 5%, para que o material atue 

como retardador de pega do cimento. Esta solução é tomada já que sem esta adição, o tempo 

de endurecimento do cimento seria de poucos minutos e, consequentemente, inviabilizaria a 
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sua utilização (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO DRYWALL, 2012). John e Cincotto 

(2003, p. 5) observam que apesar de a gipsita ou anidrita poderem ser adicionada ao cimento 

na etapa de moagem do clínquer, necessita-se de elevada pureza do material para que esse 

gere efeito de controle da pega. Assim, os autores ressaltam que o gesso reciclado possível de 

ser utilizado é o resíduo de gesso industrial, por apresentar elevada pureza. 

5.2 O GESSO NA AGRICULTURA 

As utilizações de gesso na agricultura já são amplamente difundidas (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DO DRYWALL, 2012). Conforme a Associação Brasileira do Drywall (2012), 

as quatro principais aplicações do gesso na agricultura são a sua utilização como efeito 

fertilizante, corretivo de solos sódicos, condicionador de subsuperfície e condicionador de 

estercos. 

O fosfogesso e o gesso proveniente da mineração da gipsita podem ser utilizados para se 

retirar o excesso de sódio de solos de regiões áridas ou semiáridas tornando-os passíveis de 

ser agricultáveis ou utilizá-los para melhorar as condições da subsuperfície de solos tropicais, 

principalmente de cerrado (RAIJ, 2008). Segundo Raij (2008), o fosfogesso não apresenta 

quantidades significativas de impurezas químicas que prejudiquem o meio ambiental ou 

alimentar, todavia do ponto de vista agrícola pode conter quantidades importantes de 

micronutrientes, como as encontradas nos fosfatos importados de origem sedimentar. Por ser 

uma ótima fonte de enxofre e cálcio, o gesso pode atuar com efeito fertilizante em plantas. 

Raij (2008, p. 26) explica que: 

O cálcio, acompanhado de sulfato, tem-se revelado uma fonte diferenciada por 

aumentar os teores de cálcio em plantas em proporção maior do que as observadas 
quando são utilizadas quantidades equivalentes de carbonato de cálcio. O sulfato de 

cálcio promove o desenvolvimento radicular em solos deficientes em cálcio ou com 

saturação por alumínio elevada, nos quais reduz a atividade do alumínio, aliviando 

sua toxidez. 

A interação do gesso com o solo ocorre de diferentes formas, variando de acordo com o teor 

de matéria orgânica e natureza mineralógica da fração argila. A adsorção de sulfato é uma das 

principais interações entre o gesso e o solo, ocorrendo de forma mais acentuada em 

profundidade no perfil do solo, principalmente em solos brasileiros com quantidades elevadas 

de óxidos ou solos intemperizados. Segundo Raij (2008, p. 26): 
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O gesso, por ser um sal solúvel, penetra no solo e, em geral, é rapidamente removido 

da camada superficial por lixiviação. Em alguns solos, a adsorção de sulfato no 

subsolo, ao reduzir a lixiviação do sal, promove aumento da concentração de sulfato 

e de cálcio em formas trocáveis também na solução do solo, o que reduz a 

toxicidade de alumínio para as raízes das plantas. Em alguns casos ocorre a efetiva 

redução do alumínio no solo. Por outro lado, em solos que retém pouco sulfato, os 

sais decorrentes da aplicação do gesso serão rapidamente removidos do solo pelas 

águas de percolação. 

As amplas possibilidades de utilização do gesso na agricultura quando executadas de forma 

adequada não oferecem perigo de perda de nutrientes por lixiviação (RAIJ, 2008). Segundo 

Raij (2008), existem dados experimentais que evidenciam as seguintes aplicações do gesso na 

agricultura do milho, cana-de-açúcar e soja: 

a) milho: melhora o enraizamento no solo, aumentando a absorção de água e 

nitrogênio nítrico; 

b) cana-de-açucar: combinação de aplicação de doses de calcário e gesso 

aumentando a produtividade da cultura; 

c) soja: a gessagem aplicada em conjunto com a calagem melhoram a 

produtividade. 

 

Há, portanto, no setor agrícola a possibilidade de utilização do gesso em vantajosas 

aplicações, como o aumento da produção de culturas, mesmo que não de maneira excelente, 

mas com vantagens econômicas. Existem ainda, evidências de que aplicações de maior 

potencial podem ser realizadas. Todavia, deve-se atentar para a verificação através de 

amostras mais profundas de solos, com o objetivo de se verificar a ocorrência de barreira 

química no subsolo. Dependendo do caso, podem ser aplicadas quantidades mais elevadas de 

calcário e gesso, na tentativa de se corrigir o perfil do solo de forma mais ampla (RAIJ, 2008). 

5.3 O GESSO E A REINCORPORAÇÃO DOS RESÍDUOS 

Segundo a Associação Brasileira do Drywall (2012), é possível reincorporar os resíduos de 

gesso provenientes da fabricação das placas de gesso acartonado, placas de gesso comum e 

demais componentes de gesso em seus processos industriais. Todavia, a alternativa ainda não 

é utilizada em larga escala, apesar de serem técnica e economicamente viável, principalmente 

em locais de geração de resíduos próximos as unidades de fabricação das placas de gesso. A 

figura 19 ilustra, resumidamente, o possível ciclo de reaproveitamento do gesso. 
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Figura 19 – Ciclo de reaproveitamento do gesso 

 

(fonte: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO DRYWALL, 2012, p. 15) 

5.4 RESÍDUOS DA PASTA DE GESSO: CONFECÇÃO DE PAINÉIS 

DECORATIVOS 

Em trabalho executado utilizando-se resíduos da pasta de gesso e placas de gesso, Hermes 

(2011) propõe a reciclagem dos resíduos para a produção de painéis decorativos. O 

experimento foi realizado com base nas seguintes etapas: 

a) coleta dos resíduos; 

b) trituração dos resíduos com auxílio de marreta; 

c) aquecimento dos resíduos em forno elétrico doméstico, movimentando-se o 

material para que a desidratação seja uniforme; 

d) nova trituração do material para posterior peneiramento e separação do pó de 

gesso. 
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Posteriormente foram utilizados vários moldes plásticos com dimensões de 11 cm x 3 cm x 1 

cm como corpos de prova, em que foi colocada a pasta de gesso formada através da mistura 

do pó de gesso e água na proporção aproximada dos materiais de 1:0,8. Foram então 

ensaiadas os moldes confeccionadas com resíduos de pasta de gesso e de placas de gesso com 

diferentes temperaturas de aquecimento variando entre 0° e 300° e durante períodos variando 

entre 0 e 45 minutos de exposição dos corpos de prova ao calor. Em alguns dos corpos de 

prova foram utilizadas misturas de resíduos de gesso em pasta e placas de gesso e em outros 

foram adicionadas ainda quantidades de pó de gesso comercial variando entre 30% e 70% da 

mistura (HERMES, 2011). As placas de gesso confeccionadas na sua forma final foram 

classificadas através das seguintes características: 

a) textura; 

b) resistência à flexão; 

c) tempo de pega; 

d) dureza superficial; 

e) aderência; 

f) absorção. 

 

Foi necessária a criação de um nível de desempenho para classificar e mensurar as 

características das placas de resíduos de gesso. Para a verificação das características, segundo 

Hermes (2011, p. [10]): 

[...] utilizou-se o conceito alto, médio e baixo, sendo o desempenho alto em que as 

qualidades são semelhantes ou melhores que do gesso comercial, médio que 

necessita melhorar e baixo que não se assemelha e não pode ser utilizado. Para a 

textura é considerado nível alto sendo lisa e baixa sendo porosa. 

De maneira geral, o experimento mostrou-se relevante do ponto de vista do reaproveitamento 

de resíduos de gesso da construção civil. Todavia, é uma alternativa que necessitaria ser 

melhor definida em termos de parâmetros da proporção mais adequada dos materiais que 

constituem as placas, para que sua aplicação possa ser estendida em larga escala. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme estabelecido incialmente, este trabalho teve como objetivo tratar a importância do 

gerenciamento dos resíduos de gesso da construção civil, e, baseando-se na literatura técnica, 

apresentar a sistemática de gestão dos resíduos já que o material apesar de ser utilizado há 

anos no setor, ao longo dos últimos anos teve um crescimento importante de suas aplicações 

com a introdução de novas técnicas no mercado e em decorrência da busca por métodos 

executivos mais econômicos, racionalizados e de elevada produtividade. Verifica-se ainda 

que, apesar de as utilizações de gesso na construção produzirem grandes quantidades de 

resíduos, estes ainda não possuem a atenção devida por parte dos responsáveis geradores no 

que tange ao gerenciamento dos resíduos. 

Ao longo da pesquisa foram identificados os métodos mais comuns de serviços com gesso na 

construção civil e, paralelamente, pôde-se caracterizar a forma com que os resíduos são 

gerados para as variadas aplicações do gesso na construção civil. Cabe salientar que, na 

maioria das utilizações do gesso, é possível reduzir a quantidade de resíduos gerados de forma 

simplificada, através de medidas preventivas de controle da execução dos serviços e 

treinamento de mão de obra. 

Com relação à atual situação dos resíduos da construção civil, nota-se que o setor continua 

sendo um dos principais responsáveis pela degradação ambiental devido à má qualidade de 

gestão por parte dos gerados de resíduos. Além disso, é recente a preocupação com a gestão 

das grandes quantidades de resíduos gerados, visto que a Resolução n. 307 do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente foi implantada há pouco mais de 10 anos. 

A gestão específica dos resíduos de gesso da construção possui barreiras de viabilização da 

reutilização ou reciclagem, devido à necessidade de ampliação nas pesquisas voltadas à 

obtenção de alternativas tecnológicas que efetivamente possibilitem a realização destes 

processos. O gesso foi reclassificado como resíduo de classe B apenas no ano de 2011, o que 

ilustra que as tecnologias de reprocessamento do material, apesar de ainda bastante recentes, 

já existem e podem ser melhor desenvolvidas. 



56 

 

__________________________________________________________________________________________ 

Emprego de gesso na construção civil: a sistematização da gestão de resíduos da pasta de gesso, gesso 

acartonado e placas de gesso 

Assim, a gestão dos resíduos de gesso na construção civil é uma prática de fundamental 

importância tendo-se em vista as consequências negativas geradas pelo não gerenciamento 

dos resíduos deste material. É dever das empresas construtoras e responsáveis por obras 

informais, que utilizam materiais em gesso, administrar os resíduos de gesso gerados da 

mesma forma com que os demais resíduos da construção civil são gerenciados. Em paralelo, à 

administração pública caberá a normatização e fiscalização a fim de verificar a efetividade das 

diretrizes e padrões estabelecidos, visando à manutenção da qualidade do meio ambiente. 
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